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Como combate • bóis e honra jos província- r_ncla, ou segunda sacha; estes lhe chamo: Carla um teciha conta 
V , ( milhos estão bu:litol, no cate c; sela. nOS Cllla Slmpitc;idadC pOd., I 1 

ara datai-os a crc<r e 77 g uai- ,; A bichct.telu feito m11, ig3smo Este dito é t yJ rude, como é 
I?ril l'Oi'ttlbal; eorno Ctil , no milho das torras al tas, v que cheio de co: coito; aproveitam 1,'o 

peilhum outro palz do 12211'1 quer' asli 1t1cLl t0 ,1 •ci a inV n- ' do) • i, r, por certo, à muita humi- aquelles, que estinl tm, o que 

rala por 1'1110 1 5-11 Wc S ás Vc;- d.td0• 11u 0 0 I;0 é de m_ì1S não toem o d:ixuni de prestar OCca-do, preza --se milito pouco a p • ` • l q + + 1 
t zeS, üasi arialpli-iberos, é lá drjs melhores coisas; ata; a ;ião propicia aos larapios, para 

lionra dos homens pub.lcos' il muita saudo ou s tqd. e iniis lhos limparem as cases. A imprensa oppoicionis-
Aiacatll-se os ministro, , t , c11Qg,t a .er dogaca. Parece um No inverno, em as noites gran-

porque s10 milllstl'Js, coil2_ ta, reutlld t 110 Cdalll ]d0 17c0 parati ) xo, mas n 4J é. dos, é pro _,iso policiar as cas-.ts do 

batem-Se os seus pi'Ogram Cd, l•vantou, 111U I1JCc, tì 12_1 t• pri,no.ra qu1nzon i do .Iuaho noite, porque cl dia rol°J estão 

n18s Senl a1`•unleiltOs SCC105, campanha furlos.l c intensi; - raro tio xa, de mimo siar-nQ s com sem ; ; nta; mas no verão, ii oste 
sima contra as propostas ds trovoa,las, chuveiros grossos, e, tempo de trabalho no Campo, em 

fil lios de tini estu .l0 cansei- c uand ) D-,us quer, fortes cai=áas que tudo se apr,)voita ara, os faz© Ida d0 sr. 8rn leil'a, 1 • 1 p 
elite. Esp. o 110 pedra. s•rciços cia epo:;ha-, é proïso vi-

l., este ilu ; tre hora -m ptt- por eme uanto 1 Sobre tinta nl•did.t d•: 1'e- • 1 graças a Deus, gia•• Cambam :ts casas c a dia, o 
conhecido alcance lari2a-se blico, o Fnaior minis -v-) da nós por aqui temos estalo livros n<ïo as cio•-t•t i- ao ab:ìnclono, 

ttm v u de suspeita. fazenda dos tam•los m ld.'r- d'es`es fl i-ollos; mais não s,3 diz —Sahiram cie 1Loria, aondo ti• 
nos fili ,tirc. iro ad nlrado p - assim, in_ _..z:nante, oln tod., o miam fixad o) 1•esiden - ia, ha bons 

E se assim c no parianl•n- • , 
' ias mais altas çapacida •e pair., n3m m•s.no om tud ) o nosso. àl ati nes, o nizn velho amiga 

to, Se assim aeo.ltece na 11-1- distei^to. Luiz Augusto B trbosa, professor 
mundiae; da csp2cialidade prensa culta, onde a paixão + O baromretro marca bom to.,lpo aposentada n'agu Ata freguezia e 
viu-5e ial' ossibilítado d- le- a e os interesses particular s p Mis as tro oadas aind t am • a- sua extn. esposa D. \f iria 1Ii- 

cegtLm os maIs es -Io.ì 
var a cabo as SLI-IS ut--Is C ç:lni, sem -c••ro.n pressa de nos dei- 1 quelirta de Mello Ber rra, com 

e•l.lrl'os, mult7 mais irritas- ne> CSSarias r.,lori-nls. 

t: é o a yecto da lacta na Co-m a gu-d i do gabin te 
ímprc asa provinci.•ln 1. pr : sid.do p: lo ií l.usir. b 11a-

Hoje e.rl dia cada terriol.l ral, sr, conselheiro Sebasti ïo 
sertan a e um alfob.-e de Telles, é chamadoo si-.tVe:l-
jornalistas. E flt--il é de vcr + e=slau d : Li na, que contia a 
pennas, que mal sabelu tra-i l'a'ta da fazeild:i ao sr. rna- 

e.jar a assignatura dos sèus i jor Frailcis;o d;: Azeredo. 

motores, ba:.1 ferru3entas e E este ill u;trado professor 
mal p -eparadas, dizere n a adopta, com ligeirissitna mo= 

pleno dia. 
Q roubo foi polu•no: lo,-aram 

uns cobr_s qu:tesluar, uns 3 len-
ços, sendo tem de a•da, e um chai-
le. 

,•k porta dai casa, qno era mal mo cia Cunha Barroto Mão e I3. 
seguis, fui forçada, arrombando_ Maria SopL:ia cia Gunha Barre-
se; e, urna vez lá dentro, os laia- to Alão, 

maior dose de tolices a P1,0-, dille_iÇ to, todo o plano finan- pios f-r,ím a uma caixa, d'on -lo1 Tambem já re;rassou da Pon-
1 araram os-abjecitas, não índo a te (Ia Dnrea, -- nade-foi passar al-

ar  em paz. Deus as manda lá seu filho •ilano l Buli) Barbosa, 
para lenia. para a cocnpa:lhia cie s?u extre-
-=\a saaunda- f•u•a p•ts•adsrau Iroso filho e ircn ão, rev. Antonio 

boa se uma orna em C•luiraz ene :Aberto Barbos,, muito dibno ab-
ba-lo (In freguezia de Carapeços 
- Ten pas_a.lo alguns dias na 

sala aprazivel casa e quinta cio 
Fatia►, em AI)bade cio goiva, as 
oxi:, -- enh iras D. •Ltria do dar-

Vilas, Agora, já é m-. i: do, B,:m razão os est 1-
que isso. O rabiscr,dor boçal distas de todos os partidos, 
o pretencioo em repe'illdo com o d-stq rado 
pomposos editoriaes fazer a de 13iarritz; 

pOSltO d'e5ye 1111 1iStrO ou d'a- 8 O o 1 1 outra, aondo estavam algumas . gttns d.ns, a sua ca t e q Mata da 
uella medida. P,:rcorre-se a imprensa cio 1 g peças de ouro das rlulhores, por, ) greta, om S. Fins de Tamel, a 
INlau e cri7p10, qu: vem dc b1(ó_o e impossivel é eri coli- falta de tempo provavelmente. exln. 4 snr.-' D. 14ria Cerqu -- ira 

cima, betu aproveitado e nos trdr a en-lis p'(la-na r::f_Ctin- Ii•nva, quom vls5e anilar nas Uach?,do Cruz. 
jornilecos de N'1_i rediizjda. cia d_saaradavel 0, este fa- proxilliidades da casa u.1, baniam —No` ploximo clotnjngQ cela 

Cio e d:taa nitilheres, quo pareceram orary=so na paro h:al do Salvador 
Para esses paietls, colei- sor pobres da Villa, e do quem so ao) 0allipo a CosturT"Ida festa ao 

bater por um piriiJo é cri- De fo -nla gtie, mais lema dosconfia - S, S. Scicramento, e.Jtn exposi-

XOValhar os seus adversa:-ios vez recol111•c irlo e_ patent-a- D aqui ninouem , iria tentar o ÇãJ, missa solemae acompanhada, 
po1 t,00.;.  do fi.ìa as re.for li is d 1 roubo ágttclla casa, por(lu todos a lnstrilmo:lta1 sermào' ao Lvan- 

:assim, é já velho e r2ve-• sr. conselheiro Espregueira sabem, gire não é loca, •ae cl• coe- 

íh) o insulto ao adv:rsario são as m 1'iores a que pote- lhos, •'amieiam por Qstas aldeias 
q_le, na mesmii icrrzti, fornia mos aspirar e gire acamela- inendi-os wn barda muitos de 
em outro grupo, `'t 1'lis•i Ata nha contra s. ex,a feita alão frolleiias distantes e até de coa-

c, tambern a atlalvsC C-llumnla- Ob•d cia in.lis qti• a intilitos • co!llos ostr4i1lios, e s-m sor?n; co-
nhacidos; a viela o Barco llinlios 
(Ião 11,11 ooatingento milito rasoa-
vel, o no tempo das uvas S<j0 aos 
mardrlmos. 

i 1_,ulis vonl por ivandíg.;a, e 
,à-) ladrúas, ou Ia Aras, yw são 

critic a, dos homens de co- • «Foi o do Espreguel- em maior iiu,neró; batem ás po r-
vento. E ent.•o é corren'e o ra que s-ilvou Portugal da tas; se liba faliam, arranjam, ou 

W-sc qu:: «o sr. I= ulmo é baticarrota, 
um ladrão», ou Iro sr. Sicra-  -- • r•-e 

no é um entupido». 
Isco:ls•iencia I11C• us'a.Ia, 

10nor,incia empe_ r,lida, que 
de tudo falla, que tul) apre-

ci:l, •'am-se aFoit•tdo o -elo n es-

Seáuind0 estas V22rPn170- tes ultimos dias ele uin lll)da ca 

sas praticas, essa iitl le e isth sur,íe odor. 
Silo os trabalhos da sementeira l.-arata diseu lu e apr,2ciou os 

actos da ulilaia •8<iil•ll do aa restem, e, por ventura, os 
pecaºtos d t vida a•ricola, 

sr. co:7sellteiro Ma-reei Es-
,k nilos tela ltavi lo, em que os. 

I'r.'aueira• te serviço tinha começo ás ? ho-
S:, n'e553 0.:c s1à ) ousas- ras da manll ì, para í suspcndar 

••rt d ••• ei•ti 

Z?.,1:'c de 7.irrrel, z; de Jltnho 

deram c?º ara>aujar+ a estilo 41 º 
se lhes não faltam, º se certificam 
ele quo a caa i estai só, o.itranl a 

beco ou a mal, e só qno 
não podem apanhtjc•; em gaaeru t 
•=ali:i,has ©, cal gtl•c fazem o seu 
tu3'hor fréte, 

I;' uma grande imprJ••icl3ncia 
claixar.;m as casas s_n1 ninguanl; 

lima I)OSS03, q:l' ilQ tSSJ a t 3 con-
ta ºm casa, aoacle s 3mpra ha quo 
faiar, unharia peYra pagar a dois 
o,-, • jornaleiros, que trabalhem 1,õ 
campº, •e muito pr:ucíp•!m anta 
n aula epoçllla e1,} qaa os rr.tono:- 
ros, braças ti dºtìciellmia da nossa, 
legislação penal, so to.n mnitipli-

gºlho, pio. ïss ïo aQ Crgzairo, en-
morrar;ão e banç:io. 

•-•J<í se acham nas excellentes 

therutas do drogo algumas famí-
lias doso d';:gTtellas aguas, que, 

para molostías eutaneas, não tem 

1'ICa,eS; são mllagrOS1S. 
'1'amboui o propriçtario dos ba-

nhos ele Irijó Cuida mo-atando 1,m 
apaclor palra a agua gnent•. Do 

resto, nicas amigos, ofquartal gº-
ncral QIn 4bralTtes, roclo como 
d'untesD. Passem bem + o ate ã sp-
Ilaau;, 
- Pcttiar•acio 

ÁDVOGÁD0 

4• vCl'ZpÍQi'ZQ JICZ, 

R. 1•DiJ'eifcz, g 7. 

 <p`ulha da 9lanhã» occupou-se 
Iarga:nente da ultima chronica. 

SemOS Cestab_1.'Ct3: a verda- ao meie dia, porque, nas boiais elo cario como as mos„as em agosto. Quem diz :. k .olha da \lanllã» diz. o 
> • malar• ca'or o a.do não adia ira- c,Cada, um tenha cont-1 no g11t≥ sr. Albi:lo Leite. 44uella é a encar-
QC, S., C1ttt7.CSs•:71JS (: Jnl a + g p navio deste, 

ballìil I'. Este a'ü1 J, porém, te•Il c.0 é Sati ,• diz aq ui til o meul ra 101', 
listra C0.11b-1[eC a t17-17tICa e ' r7• Se.o sr. Albino gr a de uma coi-et 

facto este SE;1'V ç) comIT111S faelli- que é 0 lavrador mlS abO.lat10 • sai & c≤¡•olilil ap i'zcií}-1 ene palavras 
21 fz1l;IdtldC, -aeOlnïadJ' S S•rla- CÌaII'7 $• r'1 gll2 0 b ii10 daIte a lln• d3yÌre?allmL:í•; 0, co-li 0 Cir.id) galar• e¡O•iOsr1S 

mos d.: t7ãi1,1:.inAt;I1s, b .ri ji- gata de fóra parra torl3ar ar, o q{ie s't s-ive, mocas os eobortos at)ertos 

dos e g11•111t.1S n111S a111_ïbLl- rdevido a) estado frasco do tº.aspo; aonde est.:rJ caixas chias de mI- 
dados esses brittinhoss'Ie.11- jhoJe acaba, por aqui, esta sorvi- lho, espigu,7eiros a abar rotar d'as-

! ç0 2griC0:a. tºrm n tm 1S resc ,,-  as ptga5, batld 5ºallii112a3 3 eS Siderar a «F.•llla r Or7i0 da ünl pac'-
bras;enï de dizer-11 -)s• t a relva, 3.Para isso falta-lhe o caracter por e pinçipia í•a aperreie o trabalho fiava rani pela 1•e vai não t.lo d  

•cTOra •1C a t I11 j'•tad I ) assim d ur impessoal. Ella é tufo q p i da sacha. tem roubado nada. I porquê. t 
passou Vadios abril' o OihOs quanto i1, de mais pessoa desde o 

, Os mulos •tonpol•ã.os já es:áo P•r.Iuo nun••a tala a casa só,Be.n artigo pri,l•:p.11 á r.)aIs a1n.l•sta noti-
dos Pw550s leitor s, d'esS-'s t•3 rtia leis, e alguns já tem a ar- diz, o =u caliitão -11}ór, como eu cia de chegadas e partidas, 

Sé o sI.ibino embirra com um 
deter:-ninado Fulano, a a )Ihs» cai--
reza-lhe- de todos os modos e feitio,. 

Cloro franqueza, eu náo passo con-

h•UNICIFIO DE BARCELd• 

Bll;L'►úT-ECA 

hacil é vêr se a amittir g 
nome cie um cieterminldo cati<alhei-
ra. cujo -acto a nHollla» natigia,cnmq 
fac-il é observar-se a dose de adjecti • 
vos laudatorÍos que *conlpanitam, 
ZS 1'C76S, o nome de outro, glnda qUe. 
a aceno cl'este outro ¡lassasse desper-
cehi.lu. 

.-l's ro,-es, dia) eu, porque isto va-
ria segundo ulsior ou mctla• s}=m-
pathia que, no momento, o sujeito 
em questão inspire ao sr..•lhinq Lei-
te, 

Feitas estas causideraçães, á guizo 
de prefinlin<ir, vamos conversar urn 
¡,ouso, d-.itancío para gorro aia a ana-
1}•se da «Folha». 
—U sr. Leite, . que eu tratei muita 

bem, mesmo nao unha razões para o 
contrario, faz unia ri;lalyse minucio-
sa •i chronica do urlaldito cheiro». 
o sr. A'bino, aorrectissimo na lin-

guagem que empregai, (assir13 deve fa, 
zer serr.pre) ia commettenio o peca-
dita em uso cá na terra—responder 
á pessoa do „Passeantes, que orlo é 
quem o sr, redactor da <• Rollla» pen-
sa. ' 
Quanto ao rlau cheira parece que 

estamos de acordo. Bom é isso,pols 
é 'sigual de que a sr. Leite é das pocr-
quisstmas pessoas que, em 13arcellos, 
pensa comigo neste assumpto. 

farlr<) o sr. redactor da :d,'olhl» a 
culpa sie tudo é cia antiga crmara 
progressista, minha correligionária, 
na opinião- do sr. Albino. 

1Váo me parece -que assim seja, e 
tenho unta opinião diametral- 
mente apodara. ts camaras progres-
sistas patentearam um interesse pela 
limpeza publica, como nunca vimos 
em camaras anu-progressistas. 0 va- 
readnr de limpeza, n u+ala com missão 
municipal, pensou em liceacear o ¡)e§- 
soal respectivo por desnecessario!!! 

11as,a discussão, restrita á aaalr•- 
s• offansivá o1, defensiva, da ádminis-
traeão municipal, na aLommercio», 
está a cargo doa seus i!igsu•es reda-
ctores, e eu não quero smetter foice 
ene ≤ cara alheia». 
Demais, o sr, Leite está enganado. 
Lu nr;o sou progressistas, nada te-

,lho que ver com esse parado, como 
nada que ver- rani os outro,. 
4bsotgtamente independente em 

marcela policiei, alheio a lucras par-, 
tidarìas, eu aproveito uni cantinho 
do « Lommerclo≥>, porque os seus re•: 
dactores toem comigo a gentileza ca- 
ptívantÇ de icyeitar-n1r a ggllaUor-,i- 
çao. 
Digo verdades, analyso o que t•oc>, 

venjo n'esti boda terra. Se ilq n1e11 
canlinilo tropeio com qualquer per-
sonalidade m•$caraael;cjesnlas•,arq-a e 
sigo adeante . 

Nada mies. C} meu desejo resume= 
se a pouco, q•ae g muito:—Ve.= que 
em Barcellos se cuidasse do progres-
so da terra, que nada um orientissa 
nobremente a sua vicia publica. que 
a imprensa deirtasse ele ser, como é 
na sura nlaioritt, tini oleio geie muitos 
,icem de passarem a si prollrjgs qs 
Alais tristes diplomas: 
• lia palestra sobre Esta priR?ejra 

parte cios ci,•fejtçs da Corri{ uma con-
solação tenho:—de que o sr. Leite 
discutiu um assumpto energiça roas 
leal e çorre•tamente. 
Com a emenda final ia estragando 

o serrota. Lata absglvido, por esta vez, 
L,io pjssÍcmi(e 

P. S. -rio palavreado de ¢ollareja, 
que o poeta engr<sS•Idor do «Janeiro,? 
dirijo <•lo . Passeante», uïo posso dar o 
troco que merece. 
As razões pra-ti¢ularas, a que j:í me 

referi, tolhem-me toda a acção. 
Coma não quero remorsos, nem 

escrnpltlos de ¢onsyieu¢ia, deixo=o,por 
agora, 

'I}orlas :rs carapuças, que o vaidoso 
lustra, botas Vem taihandu, ainda, n2b 
encontraram cabeça a que airvão. 
Fallon-mc de cachorros. Respondi— 

lhe que não preeabi de cies. Parece 
doe o printor•,)so litterato ae sentiu fe- 
rido, elo ciclo concluir-se pode que elle 
tem Alento rnuilo yulneravel. 

i\ão sei, nem adoro sabes. 
De Coirnbra não fatiar} ainda orPas-

ssantc,,. 
Qslando quizer pode fazei-o sem re- 

ceio, com absoluta traignjiidade, e de 
cabeça ler-ant ida.. 

•tae, poder-se-.í sabor quem é o al- 
vej ido peto reterrcioso e rr•i:tilo vate? 

Talvez ju pguo que se trate d'alguu-, 
seu companl)etro de - tavolagem. Esga-
na•se. 
Emfim, o pobre diabo não reiJ,ltet; 



seta uma cias. iecnsaçõea qne lho faz. 
Para tudo resposta de soalheiro, (10 

um modo continno. 
Felizmente, tae aaºio agora mclio3 

noticias, e c"x menos eêbn.Sefu lá elo 
desconto dos seus peecadosl. 

F. 

Notas  locaes 
Casllallrrlee 

Chama o localista da Fo-
lha estitpidiltha â local que 
aqui escrevemos ácerca da 
rua E. Navarro, de 13arcelli-
nhos, e falia em desplante irr-
qualiflcaYel. 

Sentirmos não poder trans-
crever a tirada, que é díspa-
ratadiSsinla e só mostra o 

terreno falsissim0 ern tule se 

encontra o deffensor da ca-
mara hybrida. 

Para todos reconhecerem 
a verdade desta nossa asser-
ção, basta relatar factos. 
A camara progressista cri-

• iregou a gerencia enl 3o de 
novembro do anno findo. 

Algumas verbas consi-na-
das no orçamento para esse 
anno estavam Bascas ou qua-
si gastas.Nlas o anno estava 
tambem quasi no fim, ou por 
outra, tinham decorrido 1 i 
mezes da gerencia d'csse an-
no. 
A verba que tinha lio or-

çamento para a rua E. Na-
varro estava quasi gasta na 
obra feita. Como queria o lo-
calista que 

i 

o fasta º (uiiaio provocaq:!o taa par-E' isto, © que SG chama ; 
•ido regenerador local ,,. 

adtlzinistrar berra? Bens se vç, i indisciplina gLi.e lavra 

publico, üC rCS )OntÌa e tios arraiacs regeneratíores cá da 
l)l: g l z terra. Vão-se ca:)h r os n rmatlo lnlo-

aprecte qun.i é a local CSttlpl ris antiga: de tlesintelhgeacias er•Ere 
1 o stib,-chefe e respectivo chefe. 

dinha e ande está. o desplau t O sor. dr. José de Castro Maria,' 
te. t•onipadre, bis-conipadre e tri-co,mpa 

tiro do sr. ? i;coai•e da Fervenca, era •c 
incapaz de auetori;ar as verrinadas 

(Ltianto .i, guia re ,,--abo fi sue sn- j azeda.;sirva, da «Molha.. 
benclo que é cia i:nl,ortau,•i.t de O Sr. dr. à,)sé de Castro¡ Inipossi 

1:1100 i-eis o que se ro=ore a • reis 

unia pequena purção ele pedra 
que o empreiteiro não piMo ap 

plicar na obra, corna muita outra 

que ainda está no local, gaio a ca-
mara tet':i de venclor o por corto 

afio conseouirã que seja paga por 

inellior preço tio que fui a,iuella. 

camara na(l.z tinba çoin a 

pessoa a quero o o,npreit•iro tle-

líois voutleu a pe.lrr . 
0 lo alista e o seu informaclor, 

titio talvez SejR albtiin Intri , allte-

mor, nã,o s "io mais correctos que 
nenhum dos nossos amidos quo 

oecupararti as caleiras (h ver•a-
çâo, que ninbuciu melhor pú(lo 

lionrar. 

4 

N-ào ë verd:ido que a verba para a 
cail3trtteçào (to reler vatorio dai at:na9 
tenha fígurado em alguns orç (monto, 
como erradamente, assevera o loo.11ista 
da'. Folha,,, 

Fana, que a toda a ¡;ente, nnlusrit 
a•i directer do .( omnierclott, decla-
rou que numa situa;iio extra- parti-
daria .com o t'iscondC na attmini%-
tracito estava t:ao bem como ietado 
um correligionsriu seu», chegando L 
envidar os seus estorvos no ` sent)do 
de uma tal resolu:rio-! 
Não , O sr. dr. José de Caatro Fi-

IsAj(DSO• gueìredo de Faria, chefe, ainda que 
t)1-)1GlJtlne, como por alai se diz, do ido dia x.}-.-.,festa religiosa na cape]- tas re-r -otiv:a+, for m :ipnlízii(los nini3 

r, partido regenerador local, era anca- linha da S• nhora da Ponte. A' -, _1 ho- (te 23 c—ntoa d,3 rol+, que, er.i a quais• 
Enl a noticia gll., alui de- );,z d• auctnrisar a attittide da ,•Fo-} tas, regar!, para o que se inscreve-.I te, montava a parto do eiupro;tiu)o 

mos da procissão de ((COrpl1S lha, rim muito: barcos; c, parti findar, 
Estamos crente; ' isso. lambem é ro'r1uima barri cadas Cllristi», por um lapso f f ur- _ > l O sr. dr. Faria esta! a,é siticfeitissi- e exerci.ios de n:,ta;au, cic. et_. 

de coaiposi•-a0, saiu inCOi11- mo cor) a interinidade do sr.vis,on- Estas rija:, sono vamos, ver. 

pleta a relação das auctori-
&d:s e fun•cíG.larios d i 
tomaram togar no couce d• 
prestito, de que p,ºdi:lios deli. 
Culpa- 

Entre os coi1\'id,idos ian•l;•, 

essa verba esti- alem das pessoas jà indica 
vesse sem ser dispendida,pa_ das, os srs, Accacio Coimbra, 
ra se dispender toda no mez muito digno escrivão d:: fa- 
de dezcmbro,cnl pleno inver- tenda, David Caravana, Con-
do? sieierado cones(-kr em exer-

A camara progressista pa- cicio e Agostinho Lopes dos 
ra que a obra da dita rua não Santos, novel solicitador des-

ta comarca, parasse, o que era de mani-
festo prejuiso para os traba-
lhos já feitos, incluiu rio or- fdilel;•.e 

çamento para o corrente an- potitittuice de principio a fiai é o 
110 a verba de 17o:000 reis, assun)pto com que i (̀Folha„ ultima 

que foi approvada. enche as suas coluninas. 
AS questóes muni•ip acs são pro6ei. 

0 que devia fazer a Ca- enten)ente tratadas pelo nosso colle-
r encarr•„alo d'esse - crviço. 

mar(] aCtllal SC IlaO f7SSe g Vamos; •icis, aos caris tia admi-

mesquinha e pequenina em nistra;ão, pesadello da . Folha da Ma-
ri há 

tudo? Era mand ai' continuar O tal ca---o do Barqueiros pou,:o 

a obra com I?qucli i verba e mais é do que aquillo que por nós foi 
narrado. 

fiara a concluir bastaria re- U surdo n)udo e t ve no h-,spi-

forçal-a com mais uns 2o0:; tal, d'orlde sahiu com alta, tratando-
se de uma iaiiLmn)acã) proveniente 

reis no primeiro Orcament0 de desleixo absoluto no curativo de 

supplementar, que lá organi- u•n pequeno ferimento, lpçsar de 
todo esse desleixo ter produzido uma 

SOU 1110 foi appr0l'ado• infec : rio, a importancia cri tal q.,e 
E não digam que a cansa- policu dia.; de cuida2oso tr;iamen-

to, ministrado no hospital tl,, Miseri-
ra progresSlSta niL7 lhe d-, l- cordia, bastaram para restabelecer se 

por cgnlpleto. 
—Quanu-) a,) proccilim:nto leg il do 

sr. administrador para com os niedi• 
vos que, neste Concelho, exercem 
clinica, pouco poderemos accrescen. 

xou recursos. 
A conta da gerencia pro-

; ressista de i goS fechou com 

ti ni saldo de mais de do'.lsi tar, pira não pr:judi,:ar a acz,lopoli-

C11Df<lllOS lFC rQ'ijg SC . 1111 LIOS ci'D.mais h^m èlaramente definimos 
recordamos, da i'apida leitu- a questão. Cr.ti:ar unia auctoridade 

ra que lhe podemos dar, por cun)prir a lei, ti uma vergonha 
para yucm faz a cr nica. 
—Quanto a curand•.iros, o di•nn 

adm,utsir,idor i:í conIçrçnciou cota a do i 1 11'1 apj I••)v,tl a— i, o nos--
competente aucLol-i,3,ide sanitaria, 0 I S) 1)} e ; ,tdlti 11110 111111] i Rlll'. 
exn)., sr. dr. Pauli lo, sub-dele-a lo i 

)• cie adule, resultando que, somado a dl'• IN •i •,tla' 11,: eir-I da Si v 1 
ma appllcal,L• a0 pa•tllll•n- opir,iao d'este considerado clinico, 

to ele obras que «o curandeiros são uma no,:essidade 
em uni c.lho Cunio este.4 

P:,rece-nos alue está sufiïciente(nen-
te respou,lida a local d,i « Pulha», 

1: t,) não fAlando em cerca 
de 3 contos de reis, qu:: con-
seguiram desa'iar da justissi-

feitas, para gastai'eir, enl via- 
ção, ruas, estradas ele. por 
cuja verba bem podiam mate= 
dar continuar a obra da dita 

rua. 

Estamos no 6." mez de gC- 
rerencia do anno corrente. 
A obra da risa E. ?gavarro já 
podia estar conclllida. Se 
n Lo se fller até ao prOX11110 

Inverno pode-se muito do 
dit;lieilo ,gaste. 

---•—'=•t-G-t 

U chefe re enerottor barcellense 
qu:: tanso, favores potitico; tem re-
cQbido do Sr. visconde da Pervença.. 

U ; r. dr. Faria, a pedido de quem 
o Sr. Vis,únde conse, da camara 
progressista que esta fecnas,C os 
olhos n'uml k hislaria de uns, cami-
nhos'do mesmo sr., historli rgrauda 
por signas? 
O sr. , dr. Castro, que tanta vez. tem 

dito ser o sor. Vi;coaade o tanr•o pro-
gressista com quem admiravelmente 
se entendia?1 
O sr. dr. Fi•,ueired ), que, no tcili 

pi. da alludida camara, fazia pcat meio cair liccido; 
d'ella, e por interven ào do %r. Vis- •• dia º3—al o-ada e sah as de ti- cia do rescrvatorrio e distribuição das. 
conde, quantos favores queria aos e»- roc iambcni com duas banidas .te mu. asnais, com a ne adsdçso t`e tr,na nova 
leutentos puttliticos seus alleicoados, + 9 rica, ue virá tambcm acordar de ma- u •scente (le agua e. com o ap•!auieuta 
priticipalmente aos resideiites em re- nhã dedo os hat)itantes d,esil vilia do muro da antiga cal(alisaçào 
dor da sua eaiballa?. Ao rocio (] ia , as mesmas musicas to- oro frtuto au reculbinrinto do Jlenitio 

Finalmente, o sor. Figueiredo de > cW-.10. no areal tio rio, As z horas, Detis, menta o dispend do a ma's do -1 
torneio de tiro ao: pombos, er•arrì;a- cont,)s (te. reis. 
1e, pelo «Sport Club Barecllense». Com o fo iiecin)ento de pedra brita-
A' noite, arrai;tl, com ilirminacões no dn p ra gran.l•'s r,•para;.õas na viaç5o, 
Largo da t'on'e, rua da Ponte e em ouvi o oalcetarnentu do pu_rte do largo 
todo o are•il do rio, sessões p}•ro,e- da Pedra tto Couto c aimla com paru 
chnica; e fogos aquaticos do afamado da despesa »o oalectameuto (IA rua 
arii;ta Uevezas, do Porto, musicas, Blarjan:l de J''reita3, dispendeu reis 
descantes e bailados, serenatas no ( a-
vado caro numerosa; barcos illumina- 
dos e o roais tio costume. 

e da Fervenca. 
O suh-cnefe, es;e talvez, não gost, 

¡porque assim está impedido do ser- Q Sonto CIntoni,< tanibern foi 
I vir-se d.t a.lmi.tia'.r:ic:io para . , . cl- '(!coito festejado, Na ogro].( da Or.lcrn 
111 les.. , ali a-de custar-lhe mas que fa e«eira constou de musa cintada 
ter senão p restar obediencia ao sor. Ç lnstrrnller)tal C coraigiunlaáo geral, 
administrador. , gentio feita a costumada distrjbu)k•áo 

Tile paio ao; pobres. 
 --z t 0-1--  ( 1)e tarde, serni:,o pelo rev. Fonti -110 das ( le ZOO 1'eN 

tk sia Cs(tale9ct•l 
I nha, que se houve :l: niir.,volnicnte. 

Clfl `Durante, o dia tp.ou a banda d l O,li• Até ao fjlii do t:ol' elite nlef, 
t I tina. FQi rantje a cq .çorreiici:i : e , Em rtiz da muralha uc , tl Ot1:ln1-• 11 i re,elp„do -a /1s 

l q tis:e ro lemplo. 
limita o recinto que fìt a nas ` —\o quintal dn nossa amigo sor. 1 1i10e 1:'S de -'),)0 t'Ol•, que 1'11,1 

conim vc cnd Ldor Coelho Gouçals, tiva , s i• recolhidas' .'L•,,1dn emite 
traseiras do edificio dos bOnl- j bein o 5nnto Antonio foi enthu3ia+tio .• ) 
bc li•os voluntarloS,es1(i Sendo marte fu,;t(lj:Ldn. Ilavia, ali, LrandeI pr,lso a t o:a só p d: fazer. 

proftiaìto ele illu(rlivaçào de ettéit„ o 1 tira nas tilesot:l-,1i i_is 
c011sll'llida lima Casa CStll1(1C- ; 11,11 1 linda cascata. Q : oinrou-ie, (til- j 
to para tCl'CtcIOS das jp"aças -atito a fe3t:a, muito fu•n de licng ;11,' Cti:Gs, 

o nosso antigo reuniu ali muitas ft• 1 
'este corpo d• siilvatsa0 pu- milias, que passar in unia noite :ile-

b11Ca, j gV0, e as creanYa3, qil ; t . mo"111 a i 
foram era gr:nide uurtioro, deram :í 

Esta eonstrtl:•çãci é dirijida feita a uot.t cnthusiaatica. 

pelo snr, José Antonio Tor- 
roas e d_ve lì,:ar concluida 
j muito brevem-nte, 

>á ti r. Relileza (10.% %,l9nt(i9 

novel e já 11,11E110 
distinc•o e, u id co n'e ti co 
111:11.0:1,Ì1C ) l1 al`prov:ido e, ) nl 

a c115sifìc ° ç,-to d.: mi nto i•lm 
nos c neui 5 S para D le ; :- 
do do Pt oa.;rado' R.e,í0, 
tllt illt.in -nt ! ab_rL•)s 11 i Re-
lar. Lf) do Port,), 

U.N llt•ssos assua 0i1.d.a_S 

pai,aben5. 

1 CM---

-Quanto ao clinico brazileiro,sem 
ter repetido provas em Portugal, não 
está o caso na ideada , ir) Sr. aduri is 
trader de B ircellus. O alludtdo cli-
nico reside em Caparciros, conc::llio 
de Vianna tio Ca,tello. 
i ! ' o que dis;emm, em o nu-,n--ro 
passado, x (,1' , lha ,,; d'aaui a pouco, 
tn)puta ao sr. Vi<con&: da F_rrença 
i a responsabilid.ndo do desastre de 
Lmania! 

vamos a outro caso, e in-
terc;setntis itno yue cise c: A „ Folha 
oár) pode t èr na adn)inisu•acão o Sr. 

I:v,sconde da 1'erveaCa, cousi leraudo 

1i , U . iv r d d d-- C•)i n-
hl't1 fo/ lia li tilIVI, q Ii11t.t fei-

11:1 tacto d:L 15.' C:1d ir.t do 
7. ° ali ) o d I110d1(l 1a, 0'J te 1-

C,L. 

u 

Tan1b nl 1111- til i 11,1, 4. a fo'-
ta U , a(I»t ) ufa, 1 a cal ''r t d 
dixe t , f e indo plonaui nte fi3omos no no-43o tilt;nlo n•O i (. Folha i*rtlli i:0, cujos mcridt s, arranha 

li pjpfOV ;dri o 5111'. Antonio da illanhã,i, t?o, a illtieddar da for:ua i torarnos oc a;iat> de lp. C • i•,r' 
' porque, f,)i ; dato e aro que foi appldua- Ì 

Por. li-,i Baltll:l/,,11', il llt) do , du o procluato do ernF,ru3¡imo f,:itu hx ( inata ti n't a C4. 

di vo escrit àto do juí o d 
) 

dli ett0 Cl etifL oolllarca, st', 

José Claudio Peleira Ba'- 

I' (? l1Clt'illl.)l-os 111ll:t0 Siil-

(;•1'd111Cilte. 

Or:i, laia o co l,m llòAa com boca 
v, es t.lt. li-

€ f ¥. l o d© altençào a ver se se n no torna 
Nos: é rotimos dias 23;e 24 roa?i- : a c3 ¡ izecer. 

saro-se, n esta villa, na, ru:a I>. Antonio, O cmprestimo atutnriirulo por drere-. 
il Barroso. e em BorcelLinl> c, no ait i to de 3 de maio de, 29)0 foi de 9•con. 

itt3 d«, rei=, scs.do 67 contos para pa. 
Bar ctngrestimws yitcr¿ores o ?3 coo- 
tc)à gira obras, e ná,o cora destino ao, 
ubast••cimcitto d'aguas como errada, 
meu e diz a 1•ìr'lr.t. 

Estes 33 contai foram gasto) eni 
o?araa e muito, bens gaato3, eumo o Io-
calista vai ver,. 
C t.n a3 exprdpriaçr<•^3 para alarga-.. 

weut, da rr,n, cio bifart'e 1) Fl,enrrioue t 
e :ltit¡ )liatrào do3l>aços do Conct'Ihodia- 1 
pond.0 a Bani:lC:a 5:.i -5Oa`100 teia. 

Co?i :,s obras ão ¡,odreirn, t•arpintei, 
ro, trolha, cobertura a talha de Marse-

do rio, festas ac S. JOalo. 
1:na tia) ceafos, n• ru:i la. Antonio 

Barroso e Largo de S. Vrnicisco, 6.S 
fest is co,)slarào à) seguinte: 

llia 23- AI ,,•oralla com musica c 
salva; d•a estvIo. !puas musicas pc-• 
correrao, durnite o dia, as ruas da 
t i!'a, A' noite, : rraial coar linda, il¡u-
qüna,q_s, togo, musi.:as e descantes 
de, c(;«Un)e. .o largo. de S. 1,rancis-
co es tã a levantar-se uma grande cas-
cata qne ter!► diversosenfCnhos aio 
vidos a agua e os indispensaveis ma-
cacos de barro. 

1>ia 2d--Continham ic musicas a ¡ lit:l, grades do ferro rte. na jviKtc nov-Z 
percorrer as rua., iocaudo de tarde ! dos Pa•xis do "a cetho, p,a ss, a (te 
em frente 5 cascata, bazar de prendas 3:i,hO3'x)0 reis o diste-adido. 
e b: talha de dores promovida pelo; 1 Co i o enlpcdr uncnto e scrvi:íões 
eta)pregados ,lo ccymnlcrcio, sul ) cor-
tejo ác 4 Dora. "a tarde saltirá do L. 
dos Tacos tio Concelho e pertori•crá 
as principaes ruas da villa. 

1:11: rf3arceliình(xs, no areal do rir, 
executar-se- ha um prograni+iia piais 

Pauda (]os Roãubeiras 

hrt(t nossa cxccllwil', banda ele 

iNt(sica t(i1110(t •( 1)'tY, Conio (lisse-

i;ivs, nos inip il -t(tAtrs est,l )S dr 

.-O-t-1r•••— 

O « SS'port Chib L̀"rccllerl= 
se ,, rCalisa na tartl'c do di<r 

1X)1` OCCctsi,5 dt7S • f f s!as tt,) 

S. João c'it B.11-Cell ilzIlos, 1011 
torneio de 111.0, sendo US a'-
m3 escolhidos 3 pc?rlihos e 3 

Sumo •lntU)1iu, e)a 1'âmal,` 1U, 1t)al'daC'S. 

tc)(d,> »tctvtcirlu, nà0 só dit rilip)'( ti l lcZ (111'é'1'S4 S 11ü'?111105 /UiJC{* 
sft fit»irsll('C)]sr•, c,n)ty da t,)(Iv u  
)tn)uc,usu p<tlllicc) • tte (t urrçiu caiu elos d'm-le) para s'1' dlsputa-
figr,ulo US lW1is cahtir_n))dcs op) Jos pelos (Itll'a(lorCS. 

plrttrsvs r, tis cond1c0I'S do torneio 
p,,, ,,+kt)trli ,) trt f1a Este, hn):rosr, inscl•l•i'cao (103 atiradores 

triuuf¡,1ro fl,t ban(1(t dus )uis..u. a) tão patCllles Ilo Centro 
Z n)tur:ts, 1%tzent')d U, conto inc-r,t 

Orr'lr/0 auS Scns CXeC(J/N)tte$ e COM! 

10111•Ur, )itlt,t) Me)•ectdu, (to seu di. 
d(oo di'crtr,). 

•í')reftulnì, rlU»)i))Jr.), elas l r.,s , 

horas da 1,u•de, Ut(cir se ha, 

cru j(tr(lint puhlicr), execulundu o 

S quinta pr •grainin,i: 

1," 1).irte-• 1,e d<-pa)t dtt tr..tit', 

pa-•(t cal' -Ì¡tais : rrbis ( 1.° rtçtu j 
-- G<t,t,vtny (.clecsilo da 

L%u sus G•,cies — (:ruttOs p)u¡lll!(tr, s 

ria f'Ido, pio)• Alornes. 

?. 4 pn),t, -7%t+r)th(trranr (Pela 
por 1,(—quer—As 

lli)alzo (rupsudiu) 

If'mitasia-li',:roltus(r—SuldutUtt e)u 

1)arck. (passo <lobl,•). 

  1 0 t c~ 

C>:ili➢.•C•fCCaDo tei)rrC7icia n,in)orosa e appl:ttisaa 

ti amos bojo cumprir a proalo33:1 que I' alugo os ás e alia dumas e  

Q➢ 

dos dou-3 lam-o3 de estradia (1t) vi.11a ' 
Cova, ina;% do i contos de. i c;s. 

Cont, a o dC olhos dC (—, 13, 
abertura da ea*»ouo•,a, chnm;xi, ciniun, 
to, tubo-3 de ferro zincado pxra a caui-
lisaç:ìo data agiras o m.lIhor.vuCnto o 
limpeºa doa canos de capt geai, proje-

1:. )0')310 . 
Só p- ra estie obras, como facil. 

mente se poder;',. v è r doa aptos e cou-

(l"atinado a ohr s. 
ahi teia o 1•i:aliati d;a Fa'h.z no qna 

foi ^_ riso o (Iinhcir) dti emprn ,tinia, 
F4 í .3ati+frita a ara cario id tde? 
Sc não fina aind i aatiafi!_to (: i• t-o 

dita fr:tuqueaa nc nne aflui est unos, 
snnlpre cheios cia li:,eieir--i•i. p r, o 
itlnt atar e par 1. aturar as eu ir po• 
llitiquicc 

Dl>1G at1CS» , 

e  

es-
da 

•¡'tin]Oti'i(la pt'la (' n111mi3Sào an-

miriadora (1 donatiaoi para ni 

v ctimas d , IZÁbat,••j•, rc;dias->c, 

autandll, no n e;o p,-'111 110 thci•' 
tr,t, u.n1 f! tt ,'1•'gant', (suor pe-

lo, seti; esrulhillus puni rol, qui•r 

uel:,s p<;sit)as (suo n'rll.i tomo 

parto, o cujo l)!Q :ti to rey ert• r í 
o:n be;telit i.t d t I o. os ribstej•tilt,s 
a y1 in ha p( 11 u nm 

tcc[•ra lançou tmi Silll'1(•a,) atjlt<•ilCa, 

1. t , hsist.l p:u a qi:u :!ns o-epi 
proinutolo; s j:iin ( 11'ti ! os o  

maiores logv,.res lju t , duro; I o n, 

Wi-ão (le:i;o ) Str(Itf,tS coin unia t•t,n-

anno, por a eam:.ra progressista. ¡ ••, nni s:lrau Itttorarn,dr y'n itj= 
O Coutineraio , j:'i em tempo rzpli- , co- : aI, cujo pro 'ran):ntb pil-

troo tuinir.io3anigntt . vorb i por vcrb 1, ' blieamos eni o cuida: 
qual o destino quo fi)i dado ao dinhod• I 
ro do onipresti:no, inces eonio o loca- 1.' paro 
lista da bulira é Inniro eScuccidf), nc- jy6 arco pefo sr. dr. 
abam duvicía ternos 0,11lh avisa a 
incaiorm tii!eu(lo lhe mai3 ti n:r vrz dai •T' ntririt. 
chie a ca,liara gaitou diuhQe ". -Zv.s•.s :lu t,,1,> U ç¡l1noD ; olibí+ 

A ubu,to 



i x• de. Julio Dantas, '' r llll.e8 
Eli=a Vinlia e liaria Victoria Si-

tuas \[al•lrld•). 
ellinuete», pc,esa, cie G. Cres-

po, por M11. 11 Silnns llaeljacla. 

2a parte 

ºA fúme cio Searü», de Crtìerra • 

junque:l•,), p1.10, EIX.f7'o Vi,s,;onde 11 C1'•li dQ+ 
cta Pervença. 
«Sonata n, op,ri 3.1 n.o 2 de 

I3e'thove n, i)&,1 1;x. 11 ` Snr.' D. 

hymma romaria I.tuneU i. 
aCAvabria Eust1,ra11a» 

tnezo) onera do Masca-ni, pela 
I:x.»`a Snr:a D. Maria cia Cívaca " Sìl7rlt-CRU 

F,m-ia L:itnella. enteLa 
c2Grand Gatop (te C'a•necit», 'I ric,,) 

opera 24, de H. I eehterer tola I' eibl0 1},1'r111t'C• 
Snr.' D. Itosa 1 t-1cllado 

Paes Ma,!i,1. » amal'ella 
,,,Si. F rançois- cie Pttnle.n, M:l;¡• u lel'Cnei:•i• 

ehant stlr l s ̀fl"ts, L , enfia n.° 2, 
de I'r. Lizt, pel<, I:x."'a'Snc." D. )? fl'aClinhC) 
I'.111111a F rie a N 

«A resta e C 1ri,ladoa de T110. „ Ill'Ltitel• 
traz I{ibeilq, prlcl hx.W . 
tonie, A. NI. (,'Azevedo. )) Ini,,tu1-t1 

parte M'1ho ãi\o 
«Duas lições tlNulr.o, sGÃ, rogue- P•1111C;r3 

dia de -I[onri l'.e:lhaç tr,tdtaeçno Tremoços 
de Duzirt•_, de stí.. 

P,•t+•nnn; et•s: }•i,l•atrb•, IJ líll'oS 
Condessa,l). EI:s:•1 Vinha-_1:n ilia vinho, .fie 

I/11lJtiC.TCCT•ìS corif ar (Ia data dl-este wa- 1 
t•n;uncios: lünjla, 3o reis; repeti to ' . + 1 

20 «.eis.- Cotilnlunica íos: lin;,;l to rs. [1L)i!iC10, •e•'tit•te o; G:ovo.t - 
ik srs. assign - -- --- - - 

to de z5 e-

7,20 
680 
ú8a 'Prrsst,-se e ttelrçfe-se o pi'e- . 

1022 dto- colrb itwa inerCCtTt l 1 Sí- r 

IOQ_0 iiiada Iras Folitailihas• rr'ï11fren-
8530 te à estacão do, cailï<llbh0 de-

100,0 ferra, da -Povoar g Tal,',« al icão 
800 e na estrada de inacadam C 
60 Pinto ao C11tMilcamenlo da 
000 estrada paia Barcelloç, g11e 

12M i,cin- dar 4 e'• -ejq de 
í̀%0 linhos, 

7(30 ( cisa Inova de  2 alt.lares. 
7 Q0 P.Issa-se e vende-se por 
480 reli dp)i0, residir ent B̀£7,-cel-
5C0 .'os olide kni licoo£Yo d0.1i1eS- 

000 lrtros, ato I'a1110. L 

l a 17 lnil reis. • uelrb cone ice pode 1 1 •ids•:>t•e• c2c •• a••c• 
,. ,.. + ,: • • ••al•':3Q•) stl• :acºnat3•=tis 1),Mali•1 V. S. • p 

1 iStnndO d:i 1''2 r1, noa-'1'i!)t>r, io,  r1 G-i  -.0 ,0110.5 0S dias, e pala cone seu E•HHitC+j»•If)Si9pl:id•R de e:H 

cie Gou1'e'a, L..ltartins-Alf'i, dn} ç• ° dono )to p aso de S aias a - •a•a•a•ãD:1aí(o tv6!a)mza 
da (`esta, :intento d'Atetiedo. 1•-••t)Lii•• C011ta• da data deste anwF ;;- fie j>0• asS10 

) 
cNizaori:ta e aliv 7a i1)•*ne,liab.•, ,,, cio Chie se acha 110 inesino es-

s(, ailtem com o á➢1L' .1\I!) (: f:LI.3: tal ?,iecinicizia e d sse Coe. eíe. etFe. 
TE de F. • L,r a<]n, o m„is certo e o -

-   eft,k-: 7, de todo3 os•;cniedi .s tempo enz Bai-cellos ela 10111 ITa s©ml )••e o itl'L\1«170 85('ll'tl )uÌ0 na )re )l1l'açào do, 
Pazcm :lano:; rs' iCx► s'f3. de inercearia de 3laltoel José 1: 1 1 1 1 s s+ 

1)eposih,s; l..bc„21-;'l,ax:.lnoi:i I3 ;r- adubos enoolnillendado , 11tl.ra que os seus el1elto5 sejam 
•I1 je-o sr. jJA-Q ral, rua Atire;1, 1? , Porto: Antonio Coe1-1zo---L• arr,-o da Cantara. 

s Lopn3, rua lias - 11orea, ),,- 13ra r; `' I3a11tr, ta tle .11t(cecL, (•'h,r+•r,•s c o 
Sr. Jv2"iu 'O)ttes dcç tl ubycF 1+`ic,r<ci- '• rmt; - I'::rifl,•rv.a CYmcle 1'nç.0 )1a-   PI'CSt.il27-Se eSclfl2'eGfm1C11tos quando sejtLln proelsos 

1 };ç.- 13arcello : I Larinaei:l rl;t Lal; 1s) •p , 
rCclo. o ltls principaes p}i:uu•r,oi:,s, t • i••d i• Ga exigidos 1)tll'L• tl, app1icat,,ait) d e te 111e4n10S t1CttlhOS. 

Faria 
a. . 

11a110,e,1• d Fe alia pat't1G1,- 

pa r10s seus allli•o• que, 

lunta►nelltl; Coro ,Lti filuc-
eões do n'tidaute do not ° rio, 
exnl n SP. dr. Vieiva P;Lsa 

1)7ì)•A BxCI'CC aï , d _• 
do.' palia (ll,e f(Á ultilna-

uieo 1te, desl>l.e,hadt_). I3al;'celitas+ 

•InrcttThú--o 

Dia 21----•t s?z'. D. ,llctr;a Att-
gasta 1'fIrreira Carmo e o Cons.'-
7fariro •oa•eti)Tt Czrubl•,erto de S2í 

littl`ne/1'U• 

D;q 2'--rt snr." D. Albertina 

da Cunha T'elho S,, tto 
.pia 24-tt gnr+" D. Ar•:wliwÂ1 

da Cunhe Telho Softn ,Mí or r. 

-D. _Utivia do Curz>zo cias Santos 

Cctracctu(t e v ,r. dr. Laiz Lereno. 

'Cã Onl)i tnl]•a, sob pena de 
n.ia *,ereta dcl)ois atten, 
dicla*, 

_N•. (WCe(• ri (-t 

100:000 rs. 1 

1)2t-Sf? t11T]a Crva1Àfic-li e .to de C•eirt ni,1É, 1-eis 2. 

111ie.a l0YilecE>r iI11_fit•cõeS (?3i'•l a (•eSCO,ei'•• do, 

pessoas clipe l•ic•lill o cori,lnerçiq de ilrlportt••i%c1 
e ve•ll,d- de s•••nss pliospllorïca ( o gr>,ai èslã. piro) 
Ilii)ido por lei) des(le cfnc d`e•sSnes inforrria,úes re 
•;n1Le ti. al),prelluusão da tll•lsSa l•l]asf•llorica ccln• 
nittlta para o (.le!igílente náo •iti[ërior á «ratifica- 
ção Ift'•ik►ettir••. fluem sotll)er, liais,e-xisLci•• 
Cia- da massa. lrl'tcisplrorict dirija-•e a Antonio 
¿Maria Senna _•tiLi>iies, 1Iua da C triz d(•,, Ped,E•.a,, 13•:, 
1,1a a„ . 

-Teve rt &u-a acteCicrane,º iitr 

yvr sala t: egrnz<3rs f • irar, ,lana, á 
1214 tli)Y Tr,U2!•tU 7)2eJL)1O,ty PU'. m71  

I). .11nria cia P,rz Pars de .11cat s 1 
(rr,rca, /lerlicct/lu esl,osa d.• u„•s„ ll['oClll'al'•ill] ItlfÉat'lllc)1'-Se I 

pr,:aracl;ss;nt, rrTn;•:, Sr. dr. _ltattus t,0 seu eslado de- Salltle 
Gru s? cl;st;;;rlv el ítS (} tira nte 4i s[;a '111`encin 
As 8i n!'P 1'/1.1 fl•; •=; t,1Pú,!S. 

-Cn11 sara ex.°:• fz112il z1•r1<. W, Cia,1)lial, yen) 1301' este 

sua ha d;as d,t F'„z 2to Dvnru /t 11letQ ( nítlllfl slat` a todos 
$11a casa d't C,tstonh,:ára, u'e. ttb 

rtlla, o sr. 1 ;. çUJ)tlN de, Cud;et. 
- R,•gresua tio Cerez o nosso 

rrnvg,J sr. J'•s,r; I,-,pes YErrcll<t 
cP.]lLurluerque. - 

-ChetJvrt h•,j1; cle_:1yJì;,trtelJle o 

sr. Condi, de T'`illtts lr3•,rrc, ,•1≥tir,, 
d;•Tlo ctclJninistJ<utor ('este cuucr-

lho. 

-P, t,í e?n llcrrecllus o nosso 
,resudo anl/'ao sr, dr. Gilberto de 

JS,'pulrccicr, d; ;zu nutctrio ept Fa-

gTzulir•to. 

0:3 pt'ec os dos Cereaas .•o+ 
unsso- mercado, medida de 
1-7,373, são os s•átlini~e: 
1•Uho ba'anc: ) 

E 

2 -L')10-• - 2.4 

p.orlo 

«COMtlMUA0 DE BMRCELLOS' 
AS, 7  ngl11rgS 

r• n'1'•io••fli2•ï1•0 
•k 1rnla Sriperiox-a do 

C:oltef(lo e _<• v-10 dos SS. 
Càoraçúes de Jesus e Ma-
rìa, liei) podt'ndo pe sso-
-111nF)ilt(ì i 

sutl (;tal;dão às pessoa; 
ftiit3 CotZa tl•llq lllt()l'Cti•+e 

O sete ii(leleV'el reeonhe-
Clrne[lto. 

B.1 rcel los, 16 do Jun ' 
lio de fiou. 

Ai-nij _liaria I3e1ti'g na 

Ai 
Pelo presente se an-

iMI)Cia flue pl'etendeudo 
i). There'r_- Sores de 
i uelroz, - vitiv,9, gllf) Se; 

avo1'he -,i sou f;iVor 11.1 

inhi,i Ger :1 de Cre-Colnl 
dito 1're(li,tl I•oltrl•,rlez a 
nl)rigaçào I•1•etli,il de 'r 
l) Cl t t 4tr u ü J (•• ( 11 „ _ J 1 guf' lltc pe r-

2 por f.-tlleeiiilontc) A RA1NIHA ® A M01)A 
ele sisa neta I). M trio Ani 
ua cie B3ai1t o }Iniloc-o Al  
polia Graça. do, clnem foi Alil o  3 .)eo 

G ul•'ze• 1:'•00• 
lIlllCa e nlllV'et°*al 11ordui- AVUr.S0 .)00 1 0l 

••T• •-,ge •eii•• dC 
C3,•-3 vCGlf?= 

•IE•,SL1G• 
Sob a ciil ccç,i• cie 

Sglicita-t`or ,?rTcial daclltti a 
'Patl'l ai'C hol 

ne,, '1'^ga-Se d3 tod,-) e 

qualquer despacho tico dependente dependnete das Cal=n3aír-as 

i:Ccic)siastiCas parttl•ucr.as . 
N L1nciattii'a tR011la otl d  gLIai-
gucr dpa M14ínisterios, disca-o 
pesas malrii-nol3iaeS, 11101?CS-

sos ou dispensas para Arde= 
nações e .•ë qualquer nego-
cio Colirencre ; oiii 21 maeinla 
Ii•eirera e eC-0j ,0 lia. 

`Iargr ,, do c`lllrnic•ipio, .imo- . cl 

1'a. Ío(Ins w pessoas que, I ír+•-al:tissimq jorna t cie m ̀l1s 
t o •- + g - Qm 

I3arce,los:-tr.mestre, ano reis; se S$ 111 {) ei1'6t11 L0111 cI!1'e1t_0 a 1>•l'tn_!t'y. 
mestre, Gao reis. Fcírtl de ll,ìt°cepos:- J + a Modelos ciai o1aís alt., uot ic]ade t)a 
paga aliantaJa-trim•strt, Sio reis- 1!nl)ll•l]at t , tc a1 e l'l)a- *cabereis ealroan;:t 
sen.estre, zo- I3ra ü:-a:•t;q; _:,c 

Nut-ero ai,uiso 3o reis. 11•ìC'nto deverão delltizil-O 
ti •• rJ Re+laccZo e Ailnlinisiracão-R. 1). 

Antonio 13urro•o=B-xcc11os. delifi'o C1e trnila d; 

Adiálçoes aICIO1113,1U0(14(1('18 

Alem de marças feitas pala intli:f.rts culturas,« 
exislem à, venda (Las melhores casa.* de Lisboa, os 
«coniponentes» de teda.s as adubaçÓes apropria, 
(Ias ás diversas eu.lttira,s: 

li Oftgiiiiii Go;nealves CIA, Suvt, -Mattos 
aferidor e m,ed:ilor of oial dr. Camara '+1;tuiicipal cie I3arcallcas 

lor'.ps os adubos eo:;sgnmitlog nosultinlo,3 dois. «unas- gol sinal com 
extraordinarios re3rlltados-t•nl sido fornecirlo3 exclusivamente pela Ìl11portflll; 
to ae.edit:.dis3in1:1 Casa Ileroll e C-tio Lisboa, 

ENTRE-OS -RIOS 

pode!•Gsa a sua ,i to nas affecções cltl'oni• 
CaS dos Q1'() "tos I'('1SP:r'atol'10•J, eS Oiila '0, fl atlr3, ltr+ 

fesf.irlrs , al1l•'Ire((lu n11111Mio e nelle. 
Esta estau.cia e Grande, I-•Q1et cie S. I'icentr; gber1q$ 

2, de 1;3czio C 15 de Otftll•rl'0 1 Deposito ene B3 irceilos 

Pllarmláteia 
Carlos éAlIaria tiieira '1•alnos 

J0A0 ? PTlS T• DA SILVA CO9REIA 
PROCURADOR 

á,• Fzt• az:se D. Hç::r;quc-_t3 rn fie:zty c T•ecçbedor;,t! 

das 11•••••l••S 
•3ee•i••• sl;1slG•a•:sal1:• e•• •ºrs- 

A Encvclopedia innis iIi- l 
e oc(Jiì gniioa fine se p.ul 111;a 

oin Portugal. 

Pi-eco da ass,,, ngt!wa 

Cala anno ou 13 nomero3 

_Numero avulso 

SQ() 

1•0 

Toda a Coi re>•polld@0nCà: 

de1 e ser dirigi úi, no edito-a 
Manoel Lucres Torres, E ii i 
Dinvio dQ cot cias., 93, Lisr 
boa. 

T• 

TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem ctlrm a :1,ppüca•-

cão d(-) raticida: 

0 C11:\ DE MILHO 
rue é o inelhor raticida do 
mundo e Chie se rende wc 

1 



e+edw A á ' 

a 

LOJA ])0 POVO 

Bica D. Aidoiiio Barroso—Barcellos 

t•E•i.s1,431i:. 

Magnifico sortido de ilanellas pretas, )Iquets, ília-
gonaes e casimiras de c8r, para fatos de sobrecasaca, 
casaca, frak e palletot. 

Rica colleccão de phaiitasias para vestidos, etc. 

Flancllas, chitas, morins, pannos crus, rieeados, ete., etc. 

completo sortido de miudezas e tecidos vara. forros 

N'INGUEIM compre sem ver o sortido desta casa, 
que tela por norma: 

Vender barato, para vender ignito 

Rest ~t-iircqllte e Salc acharia 
DE 

ANTONIO WOLldEIRA MATTOS 

Presuntos, chouriços, salpicoes e paios— ele Melbago, Lamego o 
Álemtejo; presunto e carne frasca de poreo, fiambre e salame; quei-
jo ela Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas de Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, pickles o 
tomates, manteiga de Deu-Christi (Vianna do Castello); ananaz, ba-
nanas, doce do Brazil (abacaeltis e govabada), pasteis de clôre, la-
ranja, bolacha liaria, tosta e biscoutos para chá; azeite da `'illariça 
a 360 rs. o litro, azeite de Brandão Gomes, finissimo azeite de lli-
randella para vender a retalliu. Espoeial café hioido a 720 rs. o ki-
lo, chá •• eto o verde. 

Vinho ela (quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meza da R. C. Vinicola:— 
alimentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, cllam-
pagnes e tudo mais que é dado a uma salchicha,ria bem 
montada, assim c )mo esta. 

çQ•4eQeQe9e4c Q o eCeC•e9eC••QeQºC'eC• 

PlIARMACIA 
DA 

Salita e leal rasa da l is nrieordi 
d,,-t 13,ctreellos 

]Dlreetor Avelino Avres Duarte, pliarmnc•eutico de L, classe 
pela úniversidade de Coimbra 

,w 

Esmerado sortimento de todo-s os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

guar-

necem. do segur'ó5. 

e Droo ••°i •• 

Pharmaceutico 

nua Ella?<rioln& ele r'•`eltaas.—•:'a°s iat o 1)ed`na≥da•er•te 
b 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticosnacionnesees-
trangeiros— guri mineraes—Algalias—Fundas—Scrirgas_Irriga 
dores—Therinometros—l-Itiitas outras especialídades. 

Completo sortído do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinocas l 
etc. etc,--lleclicid•cle noa pr••;os, —Pulverisadores elos inelhor.s 
a aef oras. i 

guesitac uni l.alendario-ehrouio para 
eeeriptorio com bloque. 

J 

B}BLI0Tl1ECI [DE EDCCAÇÁO 
NACIONAL 

As Mentiras conveneiv-
uaes da Nossa civilisa-
ção 

Por ,31= Nordati 
Traducção de Agostinho Fortes 

Publicação mensal de 
4,leo afites voluines de 200 
paginas pela, insignifi-
cante quantia de 200 rs. 
em brochura e 300 reis 
e►icardenado!!! Por tão 
insignificante quantia não 
se Insti'Ue quem não 

quer. 
Coiidiçves d"assibiiatiira 

Pagamento adeautado por 
vale do correio ou em es-
tampilhas po-3t= es por 
carta regist da. 

rrarneo_de porte 
Anno 12 vols. brochados 2 400. 
Meio anno 6 vol. u t;•)aoo 

Avulso zoo reis!' 

Anno is vol. crie. 3z•600 
Meio asno 6 vol. enc. i,-•800 

Avulso Soo reis!! 

A' venda em todas as 
livrarias, corresponden-
tes de provincia e no edi-
tOr 

Abel d'Almewla 
Rua do Alecrim, 40, Sx—Lisboa 

Pede-se a atteliÇão eles 
ex111.° PlIMico palra a lei-
tura do no>r ci nelo a l)aixo. 
cios uniems atellers (lá 
1,,'uropaa, artistscos. a : rte 
reunida. cone clueni > íil-
'11e111 apode eo11 petlr eia 
vista do coº> 41neto cios 
ditos. vendendo todos os 
21•digos teor inetade dos 
preços c:e qualclaaer oaatr«l 
casa 

A -]mie-a fé•-brieçt 
elege lia' coatal)léta ria 

ropa etu 

Senos em bran. 
co p:ra rapar-
tiç_es e compa-
nhias, carim-
bos de met..l, 
borracha e pa-
ra lacre, nume-
radores, tim-

W bragens a côres 
ouro, relevos, 

monogrammas o brames, prensas, ba-
lancés, cunhos, alicates para sellar 
chumbo, fabrica ele chapas esmaltadas 
em metal e £erro, gravura em pedra o 
seus mineis. Litographia, Tvpogra-
phia, Papelaria, ferragens, bilhetes, Antiga, casa Bei — José i asnos 
trabalhos superiores, ot.. é a casa A.  L. flua r al'►'Ctt, / c• — LISPO•1 
. FR E; EIR-,-ravador, o qual tem fei-

to viagens de estudo 4 Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e granito 
CASA de mu'tos artigos, aonde em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do p,tiz. Mandam se as 
encommrudas para a proviucia á co-

por isso podem faztr os seus 
pedidos, de tudo que yv. e.x.•a (loseja-
rem, para lhe serem remettidos sem 
demora. 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

aso  

Grandes Arinazelis 
de fazelidas 

DD 

0 inais iiiiportlllte estiai) lec;h lento 
do Minho e chie iM-tis barato Vende 

Largo da Porta Nova e Rua Ba1 fona de Freitas 

•. i^,,••]••̀//+jj•,e•Q G7 • yy)•.it••J.9•.p7G•y q?,•,•¡,¡•y:J •G Y F" l  t yy G 

ti 

11l•Teri 8(cl{d0reS 
S tllf- tto  Enxofre 

Na antiga casa, MIAR(IUI S, rua, D. Antonio Bviro-
so, antiga rua Direita, alem. de ferragens, tinta vidros, 
carvão, ferro e arame pararamada.s, vendem-se 91, iVe-

rlsadores nacionaes e estra.11geiros ele todos os aucto-
res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, sa:afalo 

de cobre, elaxc);Ê1•e em pó e, pedra, e outros artigos tudo 
de prinleíra qualidade, a prec,os 58111 cO111petellCla. 

Manoel 93oaq uini t`'oellao (; o>I ç al i-es 

(S UçCES,5' 0, 

_k U -91• w 

A iMODA ILLESTRAflA 
formal das Fainili.,is 

PitlJlio•1(;tto Sc•1•1•••-I•Z1 
>tt>+lreedoraa —y). l`c.eollor Ma Monaado 

04 aa 00. rasa da Vietoria. 

Uma do ~ro. 115S 
a 2 64 

Teleplione, 045—]ff 11SRWk 

adresse tete;;,-aphlco—r•.nlr:xr•- Esta compatiltia efectua seguros iiiai,itiiitos e terrestres a 

BRitiI)r—Todas ai compras supe- P'eÇOS rasom eis. Tem abeiílcs em todas as localidades da 
riores a 803 reis, o freguez pode re- pi•olyilicia do Minho. 

Sede em ,Braga. 

Esplendido jornal de modas contendo, em magni-
ficais gravuras a preto e coloridas, todas as nos idades 
em cha.peus, toileties, phantasia5 e coufeceòes tanto pa.-
ra senhoras como cl'ranÇas. 

INIoldes cortados em tanlitllllo natural. 
Cada Numero da • XIuda Illtlstradan é acompanha-

elo dG uni numero elo «Petit 1•,0110 ele la Broderie», jor-
nal especi,ll de bordaclos oni todos os gotleros. 

80 e- 100 I'eis 1)!•l' sem o semana n acto da entrega. 
As,igna-se om. todas as livrarias e na do editor 

compalillia de Se0S 
• 

Socled2de luonw.,iitn de- resl'ousai)Tliclanfle 1111:It.•daa 

CAPI'T'AL 200:000000 reis 

setilno anno de bonus aos srs, segurados 

Agente em Barcellos 

'Icltiaardo 111ydio 'vícica litamos 


